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Todos os
pequenos sem

sistemas de 
climatização

ou P ££££25 Kw

RCCTE
envolvente

Energéticos

Serviços

Todos Pequenos
Áreas

< 500/1000 m2

P >25 Kw

RSECE
sistemas

Energéticos
e

Qualidade do ar

Grandes:
Áreas>500/1000m 2 

todos os edifícios
RSECE

Energéticos
e

Qualidade do ar

Novos Edifícios Regulamentos aplicáveis Requisitos
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Novos Edifícios Regulamentos aplicáveis Requisitos

* potência nominal de aquecimento ou arrefecimento

sem sistemas de 
climatização

ou
Pr* ££££ 25 kW

RCCTE Energéticos

com sistemas de 
climatização
Pr * >>>> 25 kW

RCCTE
+ 

RSECE

Energéticos
e

Qualidade do ar

Novos Edifícios Regulamentos aplicáveis Requisitos
Novos Edifícios

Habitação
Regulamentos aplicáveis Requisitos
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EdifEdif íícioscios de de ServiServi ççosos
ExistentesExistentes

Procedimentos Requisitos

Serviços Grandes : 
Áreas>500/1000m2 

Auditoria Energética* 
Auditoria Qualidade Ar

Interior *

IEE<IEE ref
Concentração máxima

admissível

Serviços / Pequenos:
Áreas< 500/1000m2 Auditoria Qualidade Ar

Interior

Sem requisitos
energéticos

Concentração máxima
admissível
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• Verificação dos requisitos - RCCTE

•Características da envolvente
• Coeficientes Transmissão térmica Umax
• Pontes térmicas
• Factor solar
• Limites das necessidades energéticas
(aquecimento, arrefecimento, AQS, Energia
Primária)
• Colectores solares térmicos obrigatórios
(sempre que haja a exposição solar adequada; 
• 0,6 ren/h renovações de ar por hora
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Verificação dos requisitos - RSECE
• Características da envolvente
• Limite de potência a instalar
• Eficiência sistemas energéticos
• Recurso a sistemas de climatização que utilizem FER, a 

menos que seja demonstrada a sua não viabilidade
económica (PRI > 8 anos)

• Plano manutenção obrigatório
• Limites de consumo de energia (IEE- Indicador de EE, 

kgep/m2.ano)
• Inspecções periódicas a equipamentos de AVAC
• Auditorias periódicas aos consumos energéticos e à QAI
• Caudais de ar novo
• Concentração de poluentes
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Fases de Aplicação

O RCCTE/RSECE aplica-se em fase de projecto bem com o ao 
edifício construído e durante a sua utilização corr ente, 
segundo metodologias que variam com a tipologia dos  
edifícios:

1. Na obtenção de licença ou autorização de 
construção – análise do projecto

2. Na obtenção de licença ou autorização de utilizaç ão 
– análise do que foi construído

3. No final de três anos de utilização (mais de 1000  m2)
- Confirmar o real com a simulação (só RSECE)
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Auditorias Periódicas
aos Edifícios Existentes

• Os edifícios de serviços ficam sujeitos a auditorias energéticas (só
grandes edifícios) e da QAI (todos) durante o seu f uncionamento 
normal:

– 1ª auditoria ENERGÉTICA ao fim de 3 anos de utilização* do edifício
– objectivo : confirmar que o desempenho energético efectivo 
previsto, conforme simulação detalhada no pedido de  licença de 
construção, corresponde à realidade – necessidade de reposição 
dos níveis legalmente previstos de consumo caso con trário – passa 
ao regime de “Edifício Existente” depois desta audit oria .

– Auditorias ENERGÉTICAS subsequentes de 6 em 6 anos – objectivo : 
confirmar que o desempenho energético do edifício c ontinua abaixo 
dos níveis máximos permitidos pelo RSECE – caso cont rário, 
obrigatório fazer Plano de Reabilitação Energética e implementação 
de todas as medidas com viabilidade económica;

– Em todas as auditorias ENERGÉTICAS - objectivo : verificar o 
cumprimento do Plano de Manutenção (e inspecção às caldeiras e 
sistemas de ar-condicionado).
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Auditorias Periódicas
aos Edifícios Existentes (cont.)

• Todos os edifícios de serviços existentes , abrangidos pelo RSECE, 
grandes ou pequenos , ficam sujeitos a auditorias QAI, após a 
atribuição da licença de utilização:

– de dois em dois anos : edifícios ou locais que funcionem 
como estabelecimentos de ensino ou de qualquer tipo  de 
formação, desportivos e centros de lazer, creches, 
infantários ou instituições e estabelecimentos para  
permanência de crianças, centros de idosos, lares e  
equiparados, hospitais, clínicas e similares;

– de três em três anos no caso de edifícios ou locais que 
alber-guem actividades comerciais, de serviços, de 
turismo, de transportes, de actividades culturais, 
escritórios e similares;

– de seis em seis anos nos restantes casos.
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Técnicos responsáveis
pela aplicação do RCCTE

•• podem responsabilizarpodem responsabilizar --se pelos projectos de demonstrase pelos projectos de demonstra çção ão 
do RCCTE a apresentar do RCCTE a apresentar ààs entidades licenciadoras:s entidades licenciadoras:

–– Eng.Eng. ºº Especialista em Eng.Especialista em Eng. ªª de Climatizade Climatiza çção;ão;
–– Eng.Eng. ºº ou Eng.ou Eng. ºº TTéécnico Mecânico;cnico Mecânico;
–– Eng.Eng. ºº ElectrotElectrot éécnico ou Eng.cnico ou Eng. ºº TTéécnico de Energia cnico de Energia 

e Sistemas de Potência;e Sistemas de Potência;
–– Eng.Eng. ºº ou Eng.ou Eng. ºº TTéécnico Civilcnico Civil
–– ArquitectoArquitecto
–– Outros profissionais reconhecidos, na base do Outros profissionais reconhecidos, na base do 

seu CV e experiência profissional, pela seu CV e experiência profissional, pela 
respectiva associarespectiva associa çção profissional (OE ou ão profissional (OE ou 
ANET).ANET).
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Técnicos responsáveis
pela aplicação do RSECE

•• podem responsabilizarpodem responsabilizar --se pelos se pelos projectos de projectos de 
ClimatizaClimatiza çção (demonstraão (demonstra çção do RSECE)ão do RSECE) a apresentar a apresentar 
ààs entidades licenciadoras:s entidades licenciadoras:

–– Eng.Eng. ºº Especialista em Eng.Especialista em Eng. ªª de Climatizade Climatiza çção;ão;
–– Eng.Eng. ºº ou Eng.ou Eng. ºº TTéécnico Mecânico;cnico Mecânico;
–– Eng.Eng. ºº ElectrotElectrot éécnico ou Eng.cnico ou Eng. ºº TTéécnico de Energia cnico de Energia 

e Sistemas de Potência;e Sistemas de Potência;
–– Outros profissionais reconhecidos, na base do Outros profissionais reconhecidos, na base do 

seu CV e seu CV e experiênexperiên --ciacia profissional, pela respectiva profissional, pela respectiva 
associaassocia çção profissional (OE ou ANET).ão profissional (OE ou ANET).
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Procedimentos Legais para Licenciamento

• Para obter licença ou autorização de construção :

– Processo RCCTE/ RSECE assinado pelo 
Projectista;

– Declaração de Conformidade Regulamentar, 
emitida pelo SCE (via Perito Qualificado);

• Para obter licença ou autorização de utilização , no 
final da construção:

– Declaração de conformidade do construído 
com o projecto e o RCCTE/RSECE (assinado 
pelo responsável pela construção);

– Certificado Energético emitido pelo SCE (via 
Perito Qualificado).
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QUEM PODE SER PERITO QUALIFICADO

� RCCTE
• � Especialista em Eng.ª de climatização
• � Eng.º ou Engº técnico mecânico ou civil
• � Arquitecto

� RSECE – Energia
• � Especialista em Eng.ª de climatização
• � Eng.º ou Engº técnico mecânico ou electrotécnico

� RSECE – QAI
• � Especialista em Eng.ª de climatização
• � Eng.º ou Engº técnico mecânico, químico, ambiente

5 anos de prática, curso e exame de certificação
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Peritos qualificados – áreas de intervenção

QUEM RECONHECE?

• Ordem dos Engenheiros ou Associação
Profissional respectiva
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O que diz o Regulamento:

Todas as instalações e equipamentos objecto deste 
regulamento devem possuir um Plano de Manutenção 
Preventiva (“PMP ”) permanentemente actualizado.

A existência do “PMP” comprovado pelo SCE é
obrigatória,

PARA OBTENÇÃO DE LICENÇA DE UTILIZAÇÃO
PARA CERTIFICAÇÃO DE EDIFÍCIOS EXISTENTES
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O responsável pelo cumprimento do PMP
Cada Edifício de Serviços ou Fracção Autónoma terá
um técnico responsável pelo funcionamento.

O técnico será responsável por:

• Bom funcionamento dos sistemas energéticos de clima tização
• sua manutenção
• qualidade do ar interior
• gestão da respectiva informação técnica. 

• A sua identificação deve ser colocada em 
local acessível e bem visível, com carácter 
de permanência

18
Fernando Brito                     23 de MAYO de 2008

S
an

tia
go

 d
e 

C
om

po
st

el
a

O responsável pelo cumprimento do PMP

Qualificações do Técnico Responsável pelo 
– Funcionamento

Engenheiro ou Engenheiro Técnico mecânico ou 
electrotécnico, reconhecido para essas funções pela OE ou 
ANET, qualificado com o curso de especialização de 
qualidade do ar interior e com mais de 3 anos de experiência 
em manutenção de sistemas de AVAC de potência similar. 
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Filtros

Conduta A/R Conduta A/I

Áreas ocupadas

UTA

Baterias

Ar exterior

EDIFÍCIO COM 6 ANOS: Com manutenção
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Filtros

Conduta A/R Conduta A/I

Áreas ocupadas

UTA

Baterias

Ar exterior

EDIFÍCIO COM 10 ANOS: SED
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Até à presente data existem

• Cerca de 300 Peritos Qualificados nas diversas
vertentes

• Objectivo – 2000 Peritos até Dezembro de 2009

• Cerca de 3000 Certificados Energéticos
passados
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Principal Problema

• O s programas de simulação a utilizar devem
estar reconhecidos pela norma ASHRAE

• Esses programas não contêm os dados 
climatológicos de Portugal de forma abrangente

• O custo de uma simulação (e respectivo
levantamento) de um edifício ou fracção é
bastante elevado
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Requisitos inovadores
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� Projecto de Climatização
Tomadas de Ar Exterior

Devem ser evitadas

Descargas de cozinhas e refeitórios

Descargas de casas de banho

Descargas de garagens

Descargas do sistema AVAC

Proximidades a Torres de 
Arrefecimento

����������

Respiradores de esgotos
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Distâncias mínimas aconselhadas:
Admissão e Extracção de Ar do Edifício

• As saídas de chaminés e de exaustões devem ficar fo ra de zonas de 
recirculação de ar nas coberturas, evitando situaçõ es de readmissão 
do ar poluído no edifício:

• As admissões de ar nunca devem ser situadas, relati vamente às 
exaustões, na direcção dos ventos predominantes.

Vento dominante
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A velocidade 
do ar deverá
ser inferior a 
0,2 m/s

Velocidade superiores                          Desconforto Térmico
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Planta

Corte

1,50

0,50

0,75

0,15

2,00

1,30
0,20

0,00

Variação aceitável

1,50

0,50

0,75

0,15

0,75

0,15

Valores 
por defeito

����
�	�����
����
�	�����
 �� ��
�������
�����
Onde os requisitos para o 
ambiente interior devem ser 
satisfeitos

0,75

0,15
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Em espaços de não fumadores em que sejam 
utilizados materiais de construção ou de 

acabamento ou de revestimento não 
ecologicamente limpos, os sistemas de 

renovação de ar em novas instalações de 
climatização sujeitas aos requisitos do 

presente regulamento devem ser concebidos 
para poderem fornecer, se necessário, 

caudais aumentados em 50%, relativamente à
tabela do anexo VI

Garantia da QAI����������
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Materiais considerados
“Não ecologicamente Limpos”

Aglomerados de MadeiraAglomerados de Madeira

Aglomerados de CortiAglomerados de Corti çça de a de LiganteLigante FenFenóólicolico

Tintas de Base Solvente (Esmaltes Tintas de Base Solvente (Esmaltes AlquAlqu íídicosdicos ))

Colas de Base SolventeColas de Base Solvente

MastiquesMastiques de Base Solvente (silicone e base aquosa O.K.)de Base Solvente (silicone e base aquosa O.K.)

Lã MineralLã Mineral

Têxteis de Fibra CurtaTêxteis de Fibra Curta

Amianto ou Respectivos Tecidos (Amianto ou Respectivos Tecidos ( ““ ASBESTOASBESTO ”” ))

Fibrocimento ou CompFibrocimento ou Comp óósitos de Amiantositos de Amianto

Betumes e Massas de RegularizaBetumes e Massas de Regulariza çção com COVão com COV ’’ss

A menos que sejam certificadas como ecologicamente limpos por 
laboratório reconhecido.

����������
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REPARAÇÃO
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ESPAÇO PARA 
MANUTENÇÃO
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Componentes dos Sistemas de Climatização
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EFICIÊNCIA DE VENTILAÇÃO
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� Fumadores

Em espaços onde seja permitido fumar 
servidos por novas instalações de 
climatização sujeitas aos requisitos do 

RSECE os valores da tabela do anexo 
VI passam a ser de, pelo menos, 60 
m3/(h.ocupante), devendo esses 

espaços ser colocados em depressão 
relativamente aos espaços contíguos 
onde não seja permitido fumar.

Garantia da QAI����������
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5
20
20
-
-

15
-

15

35
35
30
30
35
30
30
-

Serviços
Gabinetes
Salas de conferências
Salas de assembleias
Sala de desenho
Consultórios médicos
Salas de recepção
Salas de computador
Elevadores

5
-
-

35
10
-

-
30
30
35
-

35

Entretenimento
Corredores
Auditórios
Palco, estúdios
Cafés, Foyer
Piscinas
Ginásios

m3 /(h.m 2)m3/(h.ocupante)Tipo de Actividade

�����
�����
 && �����
)�����
)
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O MODELO Armários

Mesas

Fotocopiadora

Computadores
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IDADE MÉDIA DO AR

Zonas de estagnação

Entrada de ar livre desde a porta
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IDADE MÉDIA DO AR

Zonas de estagnação

Estratificação vertical
do ar
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TRAÇAMENTO DE PARTÍCULAS

Trajectórias do ar desde a porta aberta
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Pontos de avaliação

Verificar a homogeneidade do ar, i.e, verificar se as renovações 
do ar ocorrem de forma equilibrada em toda a sala

Zonas de maior idade do ar, 
ie, de maior estagnação
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Difusão
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Difusão
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Difusão
difusor rotacional

difusor „displacement“
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Artigo 14º Requisitos de eficiência energética no 
projecto de novos sistemas de climatização

- É obrigatório o recurso à recuperação de energia no ar de 
rejeição, na estação de aquecimento, com uma 
eficiência mínima de 50 %, ou recuperação de calor 
equivalente, sempre que a potência térmica de rejeição 
em condições de projecto seja superior a 80 kW, 
excepto nos casos em que seja demonstrada em 
projecto a não viabilidade económica da sua instalação, 
segundo a metodologia definida no presente 
Regulamento.
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ETA 1 e ETA 2

Componentes dos Sistemas de Climatização
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ETA 3 e ETA 4

Componentes dos Sistemas de Climatização
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Artigo 14º Requisitos de eficiência energética no 
projecto de novos sistemas de climatização

10 - Nos sistemas de climatização do tipo «tudo ar», com 
um caudal de ar de insuflação superior a 10 000 m3/h, é
obrigatória a instalação de dispositivos que permitam o 
arrefecimento dos locais apenas com ar exterior quando 
a temperatura ou a entalpia do ar exterior forem 
inferiores à do ar de retorno, excepto nos casos em que 
seja demonstrada a não viabilidade económica da sua 
instalação, segundo a metodologia definida no presente 
Regulamento.
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Componentes dos Sistemas de Climatização
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Obrigado pela vossa atenção


